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P e a u débordée , an s e re t i rant , a c r é é de 
g r a n d e é t a n g * . 

— — i tm • « , 

FAITS DIVERS 

là Se ine , à BaapUt , (Seine-Inférieure) a été 
détrajt, en grande' partie, dans la nui t dé 
Jeudi par a n formidable incendie, centré 
lequel le» eeeenre v e n u s de toutes parts 
<*»t été Impuissant*. En vain, le» pompiers 
de Rouen, arec leur nombreux matériel , 
"T«x de m Ifrvole et c e u x de Benseeours 

i t latte «onire l e fléau. Leurs efforts n'ont 
Basai qu'a préserver les bâtiments annexes 
11è¥ parties principales d e ta fabrique a e 

l a s qu'an saeoceaa de r a i n e s Les 
• •é lé tent s 980,000 fr. environ. Ce 
s de plus triste e'eet q a e 160 o u -

ï o n . Prés de cent familles, en 
s s v t TU enlever e n quelques heu-
gagne-pain .e t l es voila sans espoir 

retrouver leur travail avant plusieurs 

J e u a éclaté vers trois heures et demie 
e n u * fée « t e s t e » parrattéles an *euVè. 
Lfalarme a été donnée par le véilleuT. Les 
r i m a i , avertis par* 7 * cloche, «ont arrivé* 
et l é s deuq pet i tes pompes de la maison 
OSA été m i s aussitôt en batterie ; mais on 
MM* v&e reconnu leur impuisanc* et du 
renfort a été demandé , par télégraphe, à 
Rouen s i à Bonsecours. 

D o s torrents d'eau ont inondé le foyer 
qu'on a réussi à circonscrire, et p lus de 
400,000 fr. de matériel , de marchandises et 
d'immeubles oat été saurés . 

La cause d e l ' incendie n'est pas eneore 
déterminée. Ol croit à la combustion spon­
tané* de piéeee sorties récemment des sé ­
choirs a vapeur. 

Les pertes se décomposent aiuei : 3,000 
aiocee d e cetoe.W0.000 fr ;eutill«ge,«00,000 
•T; immeubles , 300,000 fr. Il y a assurance. 

— rai DISPARITION. — La femme d'un 
négociant d u quartier des Arts-et-Métiers 
g A i t avant-hier, an bureau du e o m m i s -
saite de police du quartier, une déclaration 
que nous résumons. 

I o n mari, très honorablement connu 
dans le quartier, avait disparu depuis d e u x 
jours. 

Il était sorti eprès son dîner pour aller 
faire, comme d'habitude, sa partie de car­
tes an café voisin et n'était pas rentré, ce 
qui ne lai est jamais arrivé. 

U t dfspariuon de M. X. . . était d'autant 
plue* inquiétante qu'elle concordait étran­
gement avec la sortie de prison d'un de 
ses anciens e m p l o y é s qui avait «té c o n ­
damné à s ix mois pour vol commis A son 
préjudice et qui avait juré de se venger 
dé* qu'il serait sorti de prison. 

Cet ^individu est sorti de prison jeudi 
mat in , et M. X . . a disparu le soir m ê m e . 
M. Aragon, commissaire de police, a ou­
vert u n e enquête et transmis son rapport 
au parquet, qui a chargé M. Maeé, chef de 
la enrôlé, de faire rechercher l'ancien e m ­
p loyé de M. X. . . 

De nombreux agents ont été mis en eam-

II faut a'ôtre at tardé quelquefois p a s s é ', * ° r t a l ' inépuisable v o g u e d e Charles inkanif*Kt* une période caractérisée par u n e 
minui t , d a n s l ' in imaginable horreur de ! Dickens , dont la petite Dorritt p a r a i s - p w s r 

T\ X... est parti de ehes lui sans empor­
ter d'*utre argent q a e celui renfermé da s 
son perte-monnaie , u n e quarantaine de 
francs, tout au plus , 

V a s t e ? a s s o c i a t i o n d e f a u s s a i r e s . 

s e s c a r r e f o u r s , e t marne de s e s g r a n d e s 
v o i e s e t de ses. a l c a z a r s funèbres . 

Je n e di* pas que voua y t rouverez t o u ­
j o u r s l 'humani té s o u s un aspec t fait pour 
v o u s c o n s o l e r d'être h o m m e . A u c o n -
r a i r e , il faut p lutôt attendra q u e v o u s 
en e m p o r t e r e z u n e tenace m é l a n c o l i v e 
a s s e z j u s t e m e n t comparab le à l a t r i s tesse 
d'un h o m m e qui se trouvera i t seu l , a u 
mi l i eu de la p lus s in i s tre des m e r s , s a n s 
la v u e du ciel , s a n s le chant d e s flots. 

Le s o u r i r e e s t u n e fleur i n c o n n u e a u x 
r u e s g l a c é e s de Londres . Rencontrer u n 
v i s a g e a m i c a l , donner e t recevo ir u n c o r ­
dial bonjour d a n s ce t i n c e s s a n t v a - e l -
v ieni de f a n t ô m e s h u m a i n s , e s t u n e bi­
zarrer ie . 

On s e dit : l a g lo i re , l a r e n o m m é e , l e 
bonheur d'aimer, le pla is ir de l ire , s o n t 
des m o t s qui ne f igurent p a s s a n s doute 
a u d ic t ionnaire de cet te na t ion , et il doit 
ê tre pauvre e t i n c o n n u , ce lui qui a écr i t 
c e d ic t ionna ire . 

On s e d e m a n d e a v e c l ' ironie du d é c o u ­
r a g e m e n t s u p r ê m e : que pourrait-on bien 
i n v e n t e r qui fasse r e t o u r n e r u n e de c e s 
tè tes t endues v e r s l a B a n q u e , v e r s le 
r a i f w a v , v e r s le c h a r b o n Y — Où donc es t 
n é S h a k e s p e a r e r » 

Vo i l é L o n d r e s . 
P o u r t a n t d a n s ce Londres in ferna l , en 

décembre 1855,il n'est pas u n e de c e s têtes 
t e n d u e s , qui n e s e fût p e n c h é e l a ve i l ie 
a u so ir , ou n'eût fait s e m b l a n t de s e 
p e n c h e r sur un' l ivre n o u v e a u , s u r un 
l ivre de vers , p o è m e i s su de l o i n , et reçu 
e n frère, h o n o r é c o m m e le r o m a n plein 
de joie et de l a r m e s du g r a n d Dickens 
e t c o m m e la m a l t r e s s e h i s t o i r e dé lord 
M a c a u l a y . . . popula ire c o m m e l e s r é c i t s 
de Sébastopol conqu i s l'été dernier . 

Hé I n e v e n o n s - n o u s p a s d'esquisser ce 
c o n t r a s t e qui est l e fond de l 'unité an­
g l a i s e : l 'apre poursu i t e du g a i n , l e 
m o r n e labeur des chiffres , o r n é s des 
l e u r s r o s e s e t b leues de l'idéal. 

D'une par t , si l 'ang la i s vo i t s e s v i l les 
f u m e u s e s et s o m b r e s e n c a d r é e s d a n s l a 
c a m p a g n e l a p l u s v e r d o y a n t e .et l a p lus 
r ê v e u s e du monde , s'il peut a l ler e n t e n ­
dre b r a m e r les cerfs de R i c h m o n d et de 
W i n d s o r , s o u s les c h ê n e s qui ont vu rêver 
S h a k e s p e a r e et Pope, à t ro i s h e u r e s de 
c e s no ires u s i n e s et de c e » rue l les ou le 
sole i l n e pénètre j a m a i s , d'autre part ce 
m ê m e a n g l a i s voit s o n m o r n e c e r v e a u 
enve loppé de v i s ions , de ressouvenir» et 
de croyances» 

On, peut dire q u e Londres s y m b o l i s e 
e x a c t e m e n t ce double coui ant : Londres 
pandœmonium d'affaires e n s e r r é d a n s 
une quaranta ine de petites v i l les s i l e n ­
c i e u s e s et fleuries, où l e p lus noble lord 
e t le plu* o b s c u r e m p l o y é ont c h a c u n 
leur h o m e de palais e t de cottages. 

N o u s n'avons p a s e n c o r e n o m m é le 
l ivre , qui dans' le mi l ieu le p lus d é f a v o ­
rable —• se lon toutes les a p p a r e n c e s , à 
l ' épanouissement de l a fleur d e poés i e , 
à mi l le l i eues du sol qui l 'avait vu naître , 
s u t pass ionner ce Londres tragique,depui s 
l e s plus h u m b l e s log i s , jusqu 'aux hôtes 
a i l i ers de c e s Seats, de ces Halls, de c e s 
Lodges,A& ces Parka, ou resplendi t l a 
fleur du p e e r a g e . 

C'était un poème indien int i tulé : The 
long of Hiawaltia, le c h a n t de Hia-
watha, par H. Longfe l l ow . 

Cependant, nu l le palpi tante ac tua l i té , 
pour parler l a l a n g u e de nos l ibra ires ,ne 

sa i t a l o r s en l i v r a i s o n s m e n s u e l l e s , et 
s u s c i t a i t d a n s c e r t a i n * g r o u p e s , d 'arden­
tes r é c r i m i n a t i o n s é t r a n g è r e s à l a cr i t i ­
que l i t téraire . 

On lit d a n * la Gaxetta del Popolo de • plaidait en faveur de c e s l é g e n d e s , de 
T a r i n , du 25 décembre 

» N o u s recevons de Milan la nouve l l e 
d'une arres tat ion importante opérée par 
u n dé légué e t s ix a g e n t s de la sûre té pu­
blique d s Turin. Les indiv idus arrêtés d e ­
va ient hier so ir être condui t s d a n s ce t te 
v i l l e . 

> D'après ce qu'on n o u s écrit , il s 'agit 

ces tradi t ions « venues du pays des Ojib 
wâys, venues du pays des Dacotahs, et 
recueillies sur les lèvres de Nawadaha, 
le musicien, le doux chanteur. * 

C'était un spec tac l e c h a r m a n t (j'y a s ­
s i s t e e n c o r e par l a p e n s é e e t par le 
c œ u r ) ce lui de c e s g r o u p e s de j e u n e s fil­
l es a u v i s a g e m i n c e , au r e g a r d profond, 

d e la découver te d'une v a s t e et pu i s sante j a u x boucles b londes , é c o u t a n t s a n s s u r -
assoc ia t ion internat ionale de f a u s s a i r e s 
qui c o m m e n ç a i t m a i n t e n a n t s e s o p é r a -
r a t i o n s a Tur in , Milan, G è n e s , e tc . , t a n ­
dis qu'elle opérai t s u r u n e g r a n d e éche l l e 
e n Su i s se ; e n Amér ique , en F r a n c e e t en 
Ang le t erre . 

• Cette assoc ia t ion se compose d'Italiens, 
de F r a n ç a i s , d 'Anglais , d 'América ins , de 
P o l o n a i s , e t ava i t pour but : 

» 1. De falsifier l e s t i tres publ ics d ' A n ­
g le t erre , d'Amérique, de Russ ie , d'Italie, 
du Canada. 

» 2. De rece ler les t i tres publ ics v o l é s 
d a n s le* pays s u s - m e n t i o n n é s . 

» On s o u p ç o n n e que de n o m b r e u s e s 
v a l e u r s sous tra i t e s l or s de q u e l q u e s - u n s 
d e s p lus f a m e u x vo l s c o m m i s e n A n g l e ­
terre Ont été préc i sément conf iées à cet te 
a s s o c i a t i o n i n t e r n a t i o n a l e de f a u s s a i r e s . 

» n est , de m ê m e , c o n s t a t é q u e l e s v a ­
l eurs p r o v e n a n t d'un g r o s vol c o m m i s il 
y a peu d e m o i s à Tur in ont é té rece l ées 
e t v e n d u e s par un des affi les do cet te 
a s s o c i a t i o n . 

• Cette a s soc ia t ion a, c o m m e n o u s 
l 'avons dit, des s u c c u r s a l e s d a n s les p r i n ­
c ipa l e s v i l les de l 'Europe. Des che f s des 
s o u s - c h e f s , des a g e n t s e t d e s c o m m i s ­
s i o n n a i r e s , e x é c u t a i e n t leure opérat ions 
c r i m i n e l l e s s i m u l t a n é m e n t e n d ivers p a y s 
a v e c cet te s e u l e différence qu'en Italie i l s 
vendaient de l a ren te f r a n ç a i s e vo lée ou 
falsifiée, e t en F r a n c e , des v a l e u r s i ta ­
l i enne* o u de la r e n t e r u s s e et vice-
versa. • 

V A R I E T E » 

L O N D R E S 
Qui e s s a y e de décr ire Londres , s e t r o u ­

v e d e v a n t d e u x difficultés : D'abord, tout 
apprendre , tout d ire à c e u x qui n'y s o n t 
point a l l é s ; m a i s le p lus difficile c'est 
e n c o r e de rendre a u x a n c i e n s v i s i teurs 
de ce t t e v i l le i n c o m p a r a b l e , u n e s ensa t ion 
b i z a r r e , op in iâ tre , u n i q u e . . . unique, 
j 'en a t tes te c e u x qui o n t g a r d é le s o u v e ­
n i r d e l eur première a r r i v é e à Londres 

Henri He ine . e s t de ce t a v i s . . . et le t é ­
m o i g n a g e de ce péné trant observateur 
es t , a n o t r e a v i s , des p lus déc is i t s . 

Quel le p l u m e s a u r a traduire l'Ame de 
c e peup le m o r n e e t g l a c i a l , qui s i l lonne 
c o m m e u n t roupeau d 'ombres , cette vil le 
l o n g t e m p s s a n s q u a i s , s o u v e n t s a n s s o ­
le i l , a u x s o m b r e * édifices e s t o m p a n t dans 
l e broui l lard , l e u r m a s s e é m e r g é e d'un 
o c é a n d e 0010,00 v a p e u r s e t de charbon t 

Dana ce t a ir opaque e t ce t arch i t ec ­
t u r e i n e x t r i c a b l e s e c a c h e cependant 
l'Ame d e l 'Anglais, ce t Ame é t o n n a n t e 
dont l 'unité es t faite de* plu* é n e r g i q u e s 
c o n t r a s t e s qu'ait v a * l e m o n d e . 

V e r s l a fin de 1855 ( t rè s p e u de temps 
a v a n t l a m o r t r a c o n t é e p lus haut , du 
cé lèbre b a n q u i e r - p o è t e S a m u l R o g e r s ) je 
t o m b a l fort j e u n e encore , à l a vei l le de 
Chr i s tmas , d a n s l'infini de Londres . P o u r 
• a v o i r et montrer c o m b i e n Londres es t 

de le déc larer 
r u e s 

_ quatre 
mi l l ion* d 'habi tants . 

rj n é suffit p a s dé l 'avoir foulé en' ex-
eursiénnistà l 'aurore t u m u l t u e u s e d'une 
exhibition. H f a u t y a v o i r ré s i s t é , — c e 
qui n'est p a s permis A tout l e m o n d e — 
a u x bruine* morte l l e s de s e s h i v e r s ; il 
l a a é • « • IM»ti liai oui avo ir en trevu , re ­
j o i g n a n t l e s n u a g e s , par le* g r i s e s j o u r ­
n é e s , l e D ô m e de S a i n t - P a u l , la Tour du 
P a r l e m e n t , e t mi l l e autres tours , m a i s 
n o n p a s u o a n t r e D ô m e I 

s a v o i r e t m o n t r e r c o m o i e n uoirare 
grandi c e d'est p a s a s s e z de le décl 
pluerfuWe que P a r i s , d'additionner 
e t m a i s o n s , d e d i r e : Londres a q t 

-

prise , et c o m m e l 'écho de l eurs s o n g e s 
antér i eurs , c e s n o u v e l l e s a v e n t u r e s v e ­
n u e s de s i é t r a n g e s et l o in ta ins p a y s . 

P o u r n o u s , A d i x - h u i t a n s , tout fra is 
sort i d'un c o l l è g e de F r a n c e , n o u s é t ions 
introduit A l a fois d a u s l e s s ecre t s d'une 
l a n g u e e t d'une poés ie n o u v e l l e s , par ce 
l ivre d'un h o m m e , j u s q u e - l à de n o u s i n ­
c o n n u , et dont le n o m , depuis notre a r ­
r ivée , v ibrai t s a n s c e s s e à notre orei l le . 
Il n o u s s embla i t entrer , par u n e porte 
d'or, d a n s un m o n d e de m é l a n c o l i e e t 
d' inspirat ion. 

Ce n'ost p a s u n e pet i te e x c i t a t i o n d'en­
tendre s o u v e n t reven ir l e m ê m e n o m , 
d a n s u n e l a n g u e que l'on n e c o m p r e n d 
p a s encore . A u s s i . < a w n o t r e r é s i d e n c e 
en A n g l e t e r r e , hui t jours après n o t r e 
débarquement sur l e sol br i tann ique , 
a v a n t que n o u s fus s ions revenu d'un seul 
des n o m b r e u x é t o n n e m e n t s de notre v i e 
nouve l l e , n o u s a v i o n s déjà e n t e n d u p r o ­
n o n c e r le n o m de Lon g f e l l o w , a s s e z s o u ­
vent et avec a s s e z d 'animat ion , pour ê t r e 
impat i en t de c o m p r e n d r e ce que l'on e n 
disait . Cette sa t i s fac t ion obtenue , il n o u s 
s e m b l a que toutes les c o n v e r s a t i o n s at 
home et toutes les r é u n i o n s a u x q u e l l e s il 
n o u s fut d o n n é d'assister, é ta ient a u t a n t 
de prétextes à l a l ec ture et au c h a n t des 
v e r s de L o n g f e l l o w . 

C'est ce qui n o u s déc ida à entreprendre 
a v a n t tout a u t r e l ivre a n g l a i s ce f a m e u x 
chant de Hiawalha. Veui l lez observer 

3u e le t iers env iron de ce v o l u m e es t fait 
e m o t s in inte l l ig ib les et m ê m e impro­

n o n ç a b l e s pour n o u s , et qui ont , au j u ­
g e m e n t de l 'auteur l u i - m ê m e , e x i g é l'ad­
dition d'un petit l ex ique à l 'usage de 
c e u x qui i g n o r e n t q u e kabibon' Nokka 
v e u t d i r e : le Vent du Nord.et que Baim-
W a - W o signif ie le tonnerre. 

Voi là , d i r e z - v o u s , b ien d e s e m b a r r a s , 
b ien des c o m p l i c a t i o n s hos t i l e s à la s i m ­
plicité et A la j o u i s s a n c e de la poés ie I — 
Soi t ; m a i s i l s t é m o i g n e n t auss i de s a 
vertu nat ive , lorsqu'el le e n t r iomphe . 

Elle en t r iompha pour n o u s ; car , ma l -

f ré l ' exces s ive a b o n d a n c e des m o t s i n -
i ens qui n o n s força ient de recour ir tous 

les d ix vers a u l ex ique final, n o u s f û m e s 
c h a r m é de ce fr i sson h u m a i n , mêlé\ au 
f r é m i s s e m e n t des b r a n c h e s , a u x v ibra­
t i ons de l'air. 

A cet te époque , L o n g f e l l o w étai t des 
des m o i n s c o n n u s en F r a n c e , si j'on e x ­
cepte que lques r a r e s art ic les de Revues, 
et l a traduct ion de c o u r t s m o r c e a u x en 
prose d a n s n o s j o u r n a u x i l lus trés .Tandis 
qu'en A n g l e t e r r e , tout l e m o n d e a u t o u r 
d e moi s a v a i t p a r c œ u r , a v e r ' t n e n s e m ­
ble qui n e s a u r a i t ê tre c o m p a r é qu'A Vu\ 
niverse l l e popular i té de cer ta ins prover ­
bes (où , pour prendre u n e x e m p l e c h e z 
n o u s , qu'A l a v i e pour a ins i dire n a t u ­
re l le de cer ta ines fabJes de La F o n t a i n e , 
douze o u quinze poés ies de L o n g f e l l o w . 

Tout a n g l a i s di l lettante a composé s o n 
pet i t a ir s u r Bxeelsior. On apprenai t A 
l ire a u x e n f a n t s d a n s la ville assiégée. 
Lés Jeunes g e n s exu l ta i en t a u Psaume 
de vie. Les v e u v e s , dont le fils u n i q u e 
v e n a i t do m o u r i r , p leura ient A Résigna­
tion. 

Triomphe s u p r ê m e du poète, il était lu 
par les f e m m e s , j ' entends l e s vra ie s f e m ­
m e s : c 'es t -à-dire les m è r e s , l e s s œ u r s , 
l es épouses . B o n h e u r que n'eurent de leur 
v ivant ni S h a k e s p e a r e , ni l e s autres , 
tout l e m o n d e le s a v a i t p a r c œ u r . 

A u temps dont je parle , un s u c c è s n e 
nu i sa i t pas A l'autre. Les derniers v o \ u -
m e s de rHi-rtofre d'Angleterre par lord 
Macaulay , qu'une mort procha ine a l la i t 
rav ir A 1 Europe affligée, vena ien t de pa­
raître . Dès l 'aurore les portes du l ibraire 
é ta ient a s s i é g é e s , s a n s q u e r ien pat fa ire 

• ( 

Revu© dés Sciences 
Montaigne a dit quelque part : c Comme 

si nous avions l 'attouchement infect, nous 
corrompons par notre maniement les cho­
ses qui, d'el les-mêmes, sont bel les e t bon­
nes; • la morphiomanie, ou ivrognerie de 
lamorp aine , est u n e preuve a ajouter A 
tant d'autres, de la vérité de cette pensée . 
Elle est venue grossir la l iste des ivrogne­
ries et ajouter s e s méfaits à c e u x de l'al­
cool, sans qu'on puisse savoir encore à 
quel le l imite s'arrêtera cette passion n o u ­
vel le . 

On sait que l' introduction des médica­
ments actifs au-dessous de la peau , i l'ai­
de d'injections, est u n progrès récent de 
l'art de guérir. Les substances trouvent, par 
cette voie , des facilités particulier** pour 
être absorbées; e l les ag issent avee u s e 
grande rapidité et u n e grande sûreté, af­
franchies qu'elles s e a t de tout mélange , à 
l'inverse d*a médicaments confiés A l'esto­
mac; on est prémuni contre les révoltes 
eonvuls ives de cette organe, et enfin on 
n'intéresse pas sa sensibi l i té par des con­
tacts agressifs. Cette pratique ingénieuse , 
préparée depuis l ongtemps , a été déc idé­
ment introduite en médec ine par le d o c ­
teur Wood et vulgarisée ches nous par 
Behier, de regrettable mémoire . Aujour­
d'hui c 'estuue pratique usuel le; el le a mê­
me dépassé, au grand préjudice de U s a n t e 
publ ique, les frontières de la médecine et 
elle est tombée entre les mains des malades 
qui e n mésusent e t qui e n pâl i s sent . 

Chez nous la morphiomanie,tut ivrognerie 
de la morphine, n'existe qu'à l'état de faits 
isolés; mais il est loin d'en être ainsi aux 
Etals-Unis, qui ont déjà leurs maisons de 
refuge pour les ivrognes , de cette catégorie, 
e n Angle terre où cette habitude a pris ra­
cine et en Al lemagne où elle t emble in­
croyablement répandue quand on songe 
que la pratique des injections de morphine 
est relativement toute récente. Un méde­
cin al lemand Levinstein, s'est attaché d'u­
ne manière spéciale à l 'élude de la mor-
phiomanie et lui a consacré une monogra­
phie vo lumineuse qui, traduite en français, 
v ient d'arriver rapidement chez nous à la 
seconde édition. (1) 

La morphiomanie est A la morphine, 
ce que l'ivrognerie ordinaire est à l'al­
cool c'est l'abus quotidien de ce médica­
ment par l'appât des sensa l ions célébrâtes 
qu'il procure, d u soulagement qui en est la 
conséquence et aussi de la tyranniede 1 ha­
bitude . 

L'ivrognerie de la morphine , à l'inverse 
de celle de l'alcool, s a recrute à peu près 
exc lus ivement dans les clauses riches e t 
cul t ivées . Et cela se conçoit pour plusieurs 
raisons : les gens de celte catégorie ont g é ­
néralement un tempérament nerveux , leur 
sensibi l i té est surexcitée, i ls sont très-sujets 
aux névra l / i e s et ont par suite des occa­
sions fréquentes de se familiariser avec les 
injections de morphine; d'an autre côté, la 
prédominance de la v ie célébrale chez e u x ! 
leur donne des apti tudes spéciales pour ! 
goûter les impress ions agréables que pro- ! 
duit la morphine; enfin une délégation im-
prudente d u médecin les habitue souvent 
à se faire e u x - m ê m e s leurs injections, et A 
la faveur de cette facilité, i ls g l i s sent rapi- j 
dément sur la pente de l'abus. 

Les femmes sont moins exposées à cette 
ivrognerie que les hommes . Lev ins te in a 
constaté sur 100 morphiomanes , 82 h o m m e s 
et 23 femmes. Le s exe féminin fournirait i 
donc a la morphine, c o m m e à l'alcool, u n 
cont ingent proportionnel plus faible. 

Un fait remarquable et qui montre c o m ­
bien la facilité que l'on éprouve A se procu­
rer le matériel de ces iqject i CES : à savoir 
l'appareil et la solution de morphine, influe 
sur la production de cet empoisonnement 
chronique, c'est la fréquence hors de toute 
proportion, de la morphiomanie chez les 
médec ins , les pharmaciens, les infirmiers, 
etc , . Levinstein fournit, a ce propos des 
chiffres démonstratifs . Sur 100 ivrognes de 
morphines il a compté : 32 médec ins , 8 
femmes de médecin, 1 fils de médecin , 2 
diaconesses(sortes d t S œ u r s de charité pro­
testantes1, 2 infirmiers, 1 sage-femme, 1 
étudiant en médecine, 6 pharmaciens, 1 
femme de pharmacien ; soit en tout SI i n ­
d iv idus sur 100 qui avaient sous la main 
les objets nécessaires à la pratique de ces 
inject ions . 

Le point de départ de l 'usage i n t e m p é - I 
rant que l'on* en fait est l 'existence de d o u - | 
leurs p lus ou moins v i ve s d'un mala ise 
persistant, de l ' insomnie ; mais il arrive 
trop souvent que l'habitude survit à l 'u-age 
et que les malades , prenant goût à l'état 
cérébral que p r o d u i t la morphine , se 
payent e u x - m ê m e s de mauvaises raisons, 
s i ce n'est d e prétextes, pour persévérer 
dans une pratique qu'ils devraient au c o n ­
traire abandonner au plus tôt. 

Le temps qui sépare le début de cette 
habitude de la réalisation des effets lamen­
tables qu'elle produit sur là santé est as­
sez varaible. Les doses e m p l o y é e s jouent 
ici u n rôle moins important que la suscep­
tibilité individuel le Levintein admet que 
c'est ait bout de s i x à sept mois , p lutôt 
p las que moins , que la morphiomonie ap­
paraît avec ses caractères bien accentues . 

Les premiers temps de l'usage de la mor­
phine n'offrent rien de particulier; il y a 
m ê m e u n e sensation de bien-être , d e force 
accrue, due év idemment A la m o r p h i n e 
qui exalte en m ê m e temps , dans u n * cer­
taine mesure, les facultés intel lectuel les et 
donne A l'esprit et au caractère l e s al lures 
de l 'épanouissement et de l 'optimisme. 
Mais cet état n'existe bientôt plus pendant 
l'action m ê m e de ta morphine , e t d è s qu'on 
renonce A cette substance i l surv ient u n 
état de malaise, de tristesse, d e dépress ion, 
qui annonce déjà l'existence d'un excès : et 
le despot i sme d'une habitude. Bientôt ee 

riô de désordres, plU9 ou moins graves 
qui montrent qu'une atteinte profonde e s t 
portée à la santé : le malade est en proie A 
mil le malaises d'une incessante mobil ité; 
son visage dev ient pâle, d'une teinte gr i s -
cendré; il maigrit v is iblement; sa peau est 
habituel lement humectée de sueur e t re­
couverte d'éruptions diverses; le regard est 
éteint, morne, t imide; le' pouls est petit, 
l'appétit languissant et. capricieux;il exista 
u n e insomnie p lus ou moins opiniâtre, 
des troubles de l' intell igence, des hal luci ­
nat ions , de la morosité hypocondriaque.de 
'affaiblissement de la volonté. Lorsque le-
morphiomane est dans eet état, lui injectée 
t -on une quantité de morphine en rapport 
avec les doses auxquel les l 'habitude l'a 
conduit , on assiste en que lques minutes A 
une transformation véritable : le m o r p h i ­
nomane renaît, son œi l s'allume, son teint 
retrouve u n coloris relatif; il sert da sa 
torpeur et de sa tristesse, et il reste ainsi 
jusqu'à ee que celte surexcitat ion tombe 
par épuisement de la substance qui l'a pro­
voquée.Il arrive enf inun m o m e n t où les do­
ses de morphine doivent être incessamment 
et rapidement augmentées mais l 'économie 
fléchit tous ces st imulat ions continuel les et 
le morphiomane, s'il n'a pas la force de s* 
corriger à temps , finit par s'éteindre dans 
u n état de marasme. 

Toutes les ivrogneries sont difficiles A 
guérir et £a tyrannie de la morphine n'est 
p** ^moindre que cel le de l'alcool.Il y a p lus 
elle a, dans la forme particulière d'excita­
tion cérébrale qu'elle produit, quelque cho­
se dist ingué, de p lus intel lectuel , de moins 
abject que l'alcoolisme,et le frein d'une dé­
gradation consciente a moins de puissance 
pour arrêter le morphiomane sur sa pente . 
D'ailleurs, la privation de morphine cause 
plus de troubles chez un init ié que ne eau-
st chez un alco «lisant le passage de l'ivres-
je à l'étal ordinaire, et les gens habitués 
à la morphine retombent plus souvent dans 
leur excès que les buveurs de profession. 
U n excès d'alcool laisse après lui la fatigue 
un peu d'hébétude célébrale e t sensoriel le , 
et c'est là tout ; un excès de morphine est 
su iv i ,quand a cessé l'action du médicament 
d'un trouble profond, avec angoisses , état 
de. dépression pouvant aller jusqu'à la s y n ­
cope, douleurs mult ip les et mobi les , trem­
blement de membres , parfois délire p lus 
ou moins violent. Aussi doivent-on p lus 

NOUVELLES OU SOIR 
Dîner d'adieu hier soir, chez Brébant, offert 

par la rédaction du journal la Irttnce, A If. 
Emile de ûirardln. 

M. Emile de Girardln part aujourd'hui même 

Eour l'Italie. On sait que.ll . de fiirardin quitte 
1 France parce qu'il 1 peur de l i RévoinUon. 

Il était si facile â l'êminent punïlciste d'être 
un peuplas croyant et de ne plus se faire jadis 

d'hui. 
rainé dés hommes qui l'enraient tant aujour-

Le Citoyen publié la lettre suivante adressée 
A M. Louis Blanc. 

« Monsieur le député, 
» Conformément à votre désir je viens d'en-

tenir M. le ministre de la démarche que voua 
aviez l'intention de faire auprès de lui, et j'ai 
mis tous ses yeux le texte de la note que vous 
avez bien voulu me confier. 

» M . le ministre a Immédiatement donné des 
ordres pour que M. Ciprianl ne aolt pas recon­
duit en voiture cellulaire à la fronliire.il pourra 
librement prendre le chemin de fer et aes amis 
seront autorisés à le visiter avant son départ. 

» Ces Instructions sont d'ailleurs conformes 
à celle que M. le ministre avait précédemment 
données car 11 n'a jamais donné l'ordre de faire 
transporter M. Ciprianl A la frontière en voi­
ture cellulaire. 

» Recevez, etc. 
» Le directeur du cabinet : F. GRAND. 
Le citoyen Ciprianl écrit à l'Intransigeant 

pour prolester contre son expulsion et se plain­
dre des traitements infligés aux étrangers qui 
ont versé leur sang pour la France. 

U n n o u v e a u m a t c h , 
M. Slosson propose à M. Vigoaux un nou­

veau match de billard, a jouer à Paris, Lon­
dres ou New-York : enjeu 5X0francs. 

I . ' a f f a i r e G r a u x . 
MM. Adrien de Brimont et Paul d'Aozac 

n'avaient pas encore reçu hier soîr, la visite 
des témoins annoncés par M. Graux. 

P e t i t e b o u r s e d u S J a n v i e r . 
5 0/0, 119,65/56 — Italien, 88,30, 68, 70, 71,70. 

— Turc, 12,18, OS «'7. — Egypte, 361,87. 360 93. 
.— Banque ottom. 542.60, 5U>,62. — Chemins 
turcs, 17,50, 37. — Hongrois, 96 3/4, 5/8, 3/4, 
19/32. — Extérieure, 21, 11,82. — Panama, 495. 

Marché faible surtout pour les ottomanes. 

Dépêches télégraphiques. 
(Service particulier.) 

U n e n o u v e l l e i n q u i é t a n t e 
Paris 3 janvier 

D'après les avis de Vienne la Porte refuse 
l'arbitrage, on assure que les puissances insis­
teront néanmoins & Constantinople et à Athè­
nes en faveur de cet arbitrage seul moyen de 
prévenir un conflit dont les conséquences se­
raient incalculables pour la Turquie et pour la 
Grèce. 

O u v e r t u r e 
d e s C o r t è s E s p a g n o l e s . 

Lisbonne, 2 janvier. 
Aujourd'hui a eu lieu l'ouverture des Cortès. 

Le message royal dit que les relations exté r 

. . '• rieures sont bonnes. Il remercie la nation, le 
a isément encore ivrogne de morphine que gouvernement et les corporations étrangères 

Emprunt 1861 fr. 18 06 rente nouve l le . 
— ^ 1 8 6 8 7 — 
— 1871 10 — 
— 1875 M * — 
— 1877 20 — , 

Le prix du timbre sur le* n o u v e a u x t i ­
tres sera A la charge des porteurs. 

Les fractions inconvert ibles et l es diffé­
rences de jouissance seront réglées *n ar­
g e n t . 
f X e s porteurs des obl igations de 1868 t t 
1871 Auront droit en outré é des bon* ppé-
c iaux en représentation d s s avantages 
particuliers A l 'amortissement' dé ces e m ­
prunts . 

S* L'adhésion des porteurs représentant 
l*s 4/B des obligations ne la Vil le d* Naplas 
est indispensable peur l'obtention de la 
garanti* du Gouvernement l iai en . 

6* Pour recevoir l'estampille constatant 
la demande d'échange contre les obl iga­
tions garanties par le Gouvernement, l e * 
titras doivent être présentés avant le 15 
janvier 1881 : - * -

A N a p l e a : i la Trésorie munic ipale , 
au Banco de Naples et A la Banque Napo-
lrtaioe ; A R o m e : i la Banque Général* ; 
A F l o r e n c e : chez MM. Fratelli D u Fresne 
e t Fréd. Waftriêre et Oie, banquiers ; A 
M i l a n : A la Banque Lombarde de Dépôts 
et Comptes courants' ; A T u r i n ; à la Ban-

3n e de Turin ; à L i v o u r n e : à la Banque 
e Livourne et à la Banque Italienne de 

Dépôts et Comptes courants ; A B e r l i n : A 
la Direction der Disconto Grestellscbaft ; A 
F r a n c f o r t ; chez MM Albert de Reinach 
et Ole, banquiers ; à B r u x e l l e s : a la S o ­
ciété Générale pour favoriser l'Industrie 
nationale ; i G e n è v e ; chez MM. Odier et 
Cie et chez MM H Maunolr et Cie; A A n ­
v e r s : à la Banque d'Anvers, et A B a i e : à 
la Banque Commerciale ; 

- A . P A R I S 
Chez MM. F.MTT.K E R L A N G E R e t Cie ; 

e t au 
C R E D I T G E N E R A L F R A N Ç A I S , 

16, r u e L e P o l e t i e r ; 
A sa Succursale, 53, rue de Rivolie, et 

dan» ses succursale* de province. 

LU S L C U Ë U DE LA BOlJBSE 
Pour faire des spéculations à coup su' 

et pour doubler sa fortuné d e u x foit 
oar an. 
I l f a u t ê t r e i n f o r m é d ' a v a n c e 
de tous les Syndicats qui se forment, d< 
tons les coups de bourse qui se tentent, 
de toutes les valeurs que l'on veut fairt 
monter de 100 ou 200 fr. 
Les personnes qui veulent être instruites 

e n t e m p s u t i l e s 
de tous les mouvements de bourse qu 
se préparent en secret, doivent s'adres 

er, par lettre aOranchie 
A M. P E R I L D S , 1. r u e S c r i b e 

Rémunération modérée et seulement en cas 
de succès 

DISCRÉTION ABSOLUE GARANTIR 
191651 

d'alcool. A u reste, u n excès en appelle 
souvent u n autre, et il est des malades qui 
sont partis de l'abus de la morphine pour 
arriver i l'alcoolisme 

Il eet donc très dif fleile de guérir u n 
morphiomane arrivé A un certain degré de 
son habitude, parce qu'on ne peut plus 
compter sur sa volonté, qui a faibli, et 
qu'on n'a d'autre ressource qu'une seurveil­
lante que l'ingéniosité des malades m e t 
souvent en défaut. On a v u des femmes 
adonnées à celte habitude se pratiquer des 
injections de morphine, et sans qu'on s'en 
aperçût, en causant, à table, a u théâtre, 
et d'autres sujets se faire concurremment 
desinjections d'atropine,et desinjections de 
morphine, lé premier de ces méd icaments 

' dilatent la pupil le , le second le contractant 
et compter sur ces effets antagonistes pour 
marquer leur indoci l i té .Levinstein cite u n e 
foule de faits très curieux qui montrent 
que les serments d'ivrogne se valent , qu'il 
s'agisse de morphine ou d'eau-de-vie. 

Les médec ins qui se sont occupés de 
l'ivrognerie de morphine diffèrent d'opi­
n ion sur la conduite A tenir pour opérer le 
sevrage des morphiomanes . Les u n s pré­
conisent l 'abstention brusque ; les autres 
la suppression lente et ménagée des injec­
tions de morphine , Levestein se range 
dans le premier camp et invoque en faveur 
d e sa manière de voir ce double argument 
que, si les troubles produits par le sevrage 
brusque,sont plus v io lents , i ls sont beau­
coup moins durables ' qu'avec l'autre m é ­
thode et disparaissent au bout de d e u x A 
trois jours ; que la privation absolue fait 
moins souQ.ir le patient et l'exposa m o i n s 
a u x récidives par défaillance de la volonté 
que le sevrage lent ,dont les doses at ténuées 
irritent, sans le satisfaire, le besoin de 
morphine . Je crois aussi que le tee-tota­
lisait ou la privation complète , vaut m i e u x 
mais il faut, au l ieu de suppr imer toute sti­
mulat ion cérébrale,en changer s implement 
la nature et permettre a u x patients, c o m ­
m e m o y e n de leur faciliter la douloureuse 
transition, l 'usage d'autres s t imulants d u 
eerveau : alcool, café, thé. Il faut é v i d e m ­
m e n t diriger contre l ' insommie et'es d o u ­
leurs qui incl ineraient ton jours le patient 
vers les récidives les m o y e n s qui se rap­
prochent de la morphine quant à-leur ac ­
tion et n'en ont pas les inconvénients . 
Toute injection de morphine doit être faite 

par le médecin. Il faut, e n tenant r igoureu-
(A main a l 'observance.par le pharmacien 
des prescription» légales qui régissent le 
débit des substances v é n é n e u s e s et e n 
ob l igeant les fabricants d'appareils A injec­
tions A n'en délivrer que sur prescription 
médicale , mettre A la diffusion de cette 
pratique pernic ieuse u n e double et s a l u ­
taire entrave. L'alcool nous suffit au delà: 
fermons notre porte A la morphine 1 

FONSSAORIVES. 

gouvernement i 
qui se sont associés à la fête communicalive de 
camoè'as. 

Les capitaux nationaux et étrangers ont 
afflué pour couvrir l'emprunt. 

Le message parle ensuite de l'état des colo­
nies, des finances et de l'administration 

E s t - c e u n f o u T 
Constantinople, 2 janvier. 

Le rapports des médecins conclut a la folie 
de VeliMéhémet,meurtrierdu colonel KomaioiT. 

I . a g a e r r e d u C a p . 
Capetown. 31 décembre. 

Les troupes coloniales ont battu les Tamboo-
kies qui ont eu 80 hommes tués et deux bles­
sés, dès deux derniers ont été faits prisonniers. 

Les troupes coloniales se sont emparées de 
8,000 tètes de gros bétail et de 5,000 moutons. 

Les troupes n'ont eu que 4 blessés. 
Cork, 2 janvier. 

Un nommé Daniels a été dangereusement 
blessé d'un coup de revolver. On croit que 
cette tentative d'assassinat doit êire attribuée 
au fenianlsme. 

E i » g a e r r e C h i l o - P é r u v l e n e . 
Le ministre du Chili A Paris a reçu une dé­

pêche officielle,, datée de Santiago, 30 décem­
bre, lui annonçant qne l'armée chilienne, forte 
de 26.000 hommes, occupe sans être Inquiétée, 
la vallée de Lurin, a six l ieux de Lima. 

Bulletin du Commerce 
Dépêches télégraphiques. — Service spécial 

LAINES 
Le Havre, 3 janvier, midi. 

Le stock s'élève à 11,721 b. dont 1.26-, b. 
Buenoâ-Ayrcs, ancienne tonte ; 74? b. Monte­
v ideo , ancienne tonte et 171 nouvelle tonte, 
561 b. dilo avariées, 2.515 b. Espagne, 100 b. 
Russie 256 b. Chili et 33 b. Pérou. 

V e n t e s p u b l i q e s d e l a i n e s c o l o n i a l e s 
ire Série février-mars 1881.— Ouverture 

probable, le 15 février. 
ART IVAOBS I.B 1er JANVIER. 

M C f l C P I M C Maladies de la gorge, de 
III L U L U I 11 t . la voix et de la b o u c h e , 
effets pernicieux causés par les trai tements 
mercuriels et l'abus du tabac.—Faire usage 
d e s P a s t i l l e * d e D e t h a n a u sel de Bar-
thollet. — La boîte : S fr. * © . 

Maladie de l 'estomac et des intest ins , d i ­
gest ions pénibles , manque d'appétit, a i ­
greurs, renvois , vomissements , diarrhée, 
col iques , etc . — Faire usage des P a s t i l l e s 
et des P o u d r e * d e P a t e r s o n au b i smuth 
et magnés ie . — Pastilles : » fr. ftO. — 
Poudres : • fr. 

Appauvr i s sement d u sang; faiblesse de 
tempérament , manque d'appétit, fièvres, 
maladies nerveuses . — Faire usage d u V i n 
d e B e l l i n i au quinquina et Colombo, forti­
fiant, digestif, frébrifuge et ant i -nerveux;i l 
est recommandé aux entants , aux f emmes 
dél icates e t a u x personnes affaiblies par 
l'âge, la malaeie ou les fat igues de toute 
n a t u r e . — la bouteille 4 fr. 

D E T H I N , pharmacien, Î0. faubourg-
Saint Denis , à Paris et principales pharma-
c ies de France. 18878 

GutRISON DE L'ASTHME 
ET DE L'OPPRESSION 

Par le Sirop antiasthmatique de J A N N I N 
Les médicaments employés jusqu'à ce jour contre f asthme 

et l'oppression ont pu calmer les crises, mais non guérir U 
malatie. — C* Sirop, administré arec le pins grand suc­
ées depuis dix-huit ans, apporte non-seulement un sotda-
yasht immédiat, mais amène la guérison. 

Lir^ô, a H o u b a n i>h<iriut:C:e Batail'e. 
Contour de l'église St Maitin. 19100 

Port Philippe 
Sydney 
Adélaïde 
Nouvt-lle Zélande 
Van Diémen 
Swan River 

Total Australie 
Cop de B. Espérance 

11,182 Balles 
9,484 » 
7,216 » 
4,111 » 

— » 
34 » 

32,027 Balles 
16,788 > 

48,815 Balles Ensemble 

COTONS 
Le Havre, 3 janvier, midi. 

Ventes 200 b. Le marché est calme et les 
disponibles fermes. Le terme est fef me : Jan­
vier est tenu à 79, — il y a acheteurs à ce 
prix, avril-juin vaut 81. 

Arrivages.— Le Labrador venant de New-
York avec un chargement de 1758 b.; le Frted-
lief venant de Savannah avec 1,850 b ; VObéron 
venant de Galveston avec 434 b. sont entrés au-
jourd hui dans le port du Havre. 

VILtE DE NAPLES 

Coiversion et unification des emprunts 
d e I86I-Ife68-I87I-I875-I877 

En obl igat ions 5 0/0 g a r a n t i e s p a r 1* 
G o u v e r n e m e n t I t a l i e n 

NOUVELLES 
E<e b a r r e a u e t 

DU MATIN 
l e s r a d i c a u x 

(t) Ed. Levinstein. La Morphiomanie. 
G. Masson. 1880. " 

Voici une nouvelle destruction à ajouter à 
la liste de celles que poursuit le parti radical : 
c e s ! celle do la corporation des avocats. Los 
feuilles radicales, irritées de la décision prise 
par le consett-de l'ordre du barreau de Paris, 
demandent toutes qu'on supprime les avocats. 
Ceux-ci, d ailleurs, avaient déjà offusqué les 
maîtres du jour en protestant contrôles vio­
lences arbitraires et illégales des décrets. 

L ' e n q a ê t e é e C l s s e y 
Les journaux qui ont poussé a l'enquête sur 

les actes du général de Cisséy sont bien obli­
gés de reconnaître que cette enouêle aboutira 
au plus mortifiant des fiasco. Pour donner le 
chauge au public, ils affectent de s'en prendre 
& la corpmission d'enquête, et ils l'attaquent 
avec une grande vioiciice. 

Paria. 

Le Conseil munic ipa l d e Naples , dans s e s 
s éances d a 29 octobre, des 6 et 30 n o v e m ­
bre derniers , a déc idé de convertir l es ti- I 
t rès des Emprunts é m i s dans l e s années ] 
1861,1868, 1871,1875 et 1877. 

Suivant les accords in tervenus entre la 
v i l i e de Naples e t le Gouvernement Italien, 
il sera procédé à l'Unification d e s det tes 
de la v i l le par vo i e d 'échange d e s titres 
anc iens contre d e s titres n o u v e a u x g a r a n ­
t i s p a r l e G o u v e r n e m e n t I t a l i e n a u x ; 
condi t ions ci-après : ' 

1* Les obl igat ions n o u v e l l e s rapportent 
S 0/0 d'intérêts par «n, p a y a b l e s e n Italie | 
e t a l'étranger par semestres les 1er janvier 
e t 1er jui l le t s o u s déduc t ion d e s charges 
fiscales. 

2* Les coupures seront de 100, 200,800 et 
1,000 francs de capital amort i s sab les e n 99 
ans , par t irages s e m e s t r i e l . 

3* Le paiement d e * c o u p o n s et d e s titrrs 
ftr>rli» se fera e n Ital ie e n Lires , et e n 
Friihce en francs, d a n s l w m ê m e * condi ­
t ions de présentat ion des ttures quo ta rente 
i ta l ienne. 

' "<•' Lés porteurs anc iens , l i tres r « - e v r o i i t , 
«U échange de c h a q u e obj :ga l ion ; 

Santé à tons - idultes et Enfants 
endue sans médecine, sans purges et sans 
rais, par la délicieuse farine de Santé, dite : 

B L V 4 L K S C 1 Ê I I E 
D U B A R R Y . d e L o n d r e s 

'Guérissant les dyspepsies, gastrites, gastral­
gies, phthisie, dyssenterié, constipation, glai­
res, vents, aigreurs, acidités, pituites, pnleg-
mes , nausées, renvois, vomissements, même 
engrossesse diarrhée, coliques, toux, asthme, 
éto ufiements, éloordissements. oppression 
langueurs, congestion, névrose, insomnies, 
mélancolie, faiblesse, épuisement, anémie, 
chlorose, tous désordres de la poitrine, gorge, 
haleine, voix, des bronches, vessie, foie rei->« 
intestins, moqueuse, cerveau et sang tante. 
irritation et toute odeur fiévreuse et se levanU 
M. le D'Routh, Médecin en chef de l'Hépita-
Samaritain des femmes et des enfants à Lon 
dres, rapporte : «Naturellement riche en acide 
phosphorique, chlorure de potasse et caséine 
— les éléments indispensables au sang pour 
dévelopver et entretenir le cerveau, les neufs, 
es chairs et les os — (éléments dont l'absence 
aans le pain, la panade, l'arrov-root et autres 
drlnacées, occasianne l'effroyable mortalité 
des enfants 31 sur 100 la première année et do 
beaucoup d'adultes se nourrissant de pain), la 
Revalescière est la nourriture par excellence 
qui, seule, suflK pour assurer la prospérité des 
enfants et adultes. B aùcoup de femmes et 
d'enfants dépérissant d'atrophie et d* faiblesse 
très-prononcées, ont été parfaitement gaéns 
par la Revalescière.* Aux éttqueS elle convient 
mieux que l'huile de foie de morue. — 34 ans 
de succès, t00,<00 cures y compris celles de 
Madame la duchesse de Gastelstuart, lé duc de 
Pluskovr, Madame la marquise de Bréhan,lor<t 
Stuart de Decies, pair d'Angleterre, M. le doc­
teur professeur Dédé, etc. 

Cure n* 98,(14 : Depuis des années j * souf­
frais de manque d'appétit, mauvais* digestion; 
affections du coeur, des reins et de la vessie, 
rritatlon nerveuse et mélancolie ; tous ces 
m apx ont disparu sousl'heureuseInfluence de 
votre divine Revalescière. LÉON P I T O - B T , Ins­
tituteur a Eynanças (Haute-Vienne j . 

Cure N* »«,625. — Avignon. La Revalescière 
du Barry m'a guérie & 1 âge de Ci ans d'épou­
vantables souffrances dé Vingt ont* »uayn)« 
•Ions les pl'is terribles, a ne plus pouvoir taira 
ancun mouvement, m m "habiller, m m* dés­
habiller, avee des maux d'estomac Jour *t nuit 
et des insomnies horribles. — Bomama née 
Carbonnetty, rue du Balai, 4t. 

Quatre fol* plus nourrissante qae l a viande, 
elle économise encore 50 fois sen prix en mé­
decines. En boites •: 1/4 ML, S tr. t5 ; 1/2 ML, 
1 fr.; 1 kil., 7 «r. ; 2 Ml. 1/2. 1« fr.: « ML, M fr. ; 
24 Ml., 70 tr. Aussi Lu Èe**Uictire cÀocelalée, 
en boites aux mêmes prix. Elle rend appétit, 
bonne, digestion et sommeil rafraîchissant aux 
personne* les plus agitées. Biscuits AoMdias*-
tiques de Revalescièra en boites de 4, 7,1S et 
3£ fr. — Envol contre boa de' poster. Le» bette* 
de J6 et 70 tr. franco. — Dévêt* Roobar»,ehe* 
MM Morelle-Bo'urgeol' , OeifOtrUlne,' -épicier 
•or la Pi c« ; btoubert, EiJ.cene-CauUale.tî^rue 
St-Çeorges ; à Torfrcoinjr, c h ' i M. Prur.CHU. 
pharmacien.- rm- de Lille. De»iiiii(>y. épicier, et 
partout «tort les -bon* ptmrmaofea* et épiciers. 
— Du BAIIHY et Ciç.lLiriiicdJ, rue Cosiigitotie 
Paris. . . . . . • "' 

Propriétaire-gérant ALFRED JlÉBOfTJX. 
Imp. ALPRBCiRBBOyX. -v 
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